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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Seja bem-vindo a mais volume da coleção: Homens que Mudaram o Mundo, onde são apresentados personagens que em função de sua capacidade de influenciar e liderar, mudaram a história de sua época. Normalmente, mas não necessariamente, para o bem.


Mao Tsé-Tung (1893-1976) foi um líder comunista e revolucionário chinês. Organizou a primeira guerrilha comunista na China, consolidou sua liderança e instaurou a República Popular da China em 1949.. 


Visando manter-se fortalecido no poder, Mao Tse-Tung criou campanhas agressivas de reafirmação ideológica como O Grande Salto Adiante e a Revolução Cultural, cujo impacto sobre a sociedade chinesa seria sentido por um longo tempo. Mão Tsé-Tung governou a República Popular da China de 1949 até sua morte, em 1976. Seu governo foi marcado pelo culto à sua pessoa e às suas ideias, muitas delas reunidas numa coletânea que foi chamada de “Livro Vermelho”. 


Mao é visto como uma das figuras mais influentes na história do mundo moderno e foi nomeado pela revista Time como uma das cem personalidades mais influentes do século XX.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.
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1 – Um exército cortês


Certamente, quatrocentos soldados não eram suficientes para se fazer uma revolução, especialmente num país de mais de 400 milhões de habitantes, mas era tudo que restava. E, para piorar mais a situação, esse grupo, de soldados, só tinha o nome. Eram, na verdade, mineiros, camponeses ou desertores de Kuomintang, o Partido Nacionalista de Sun Yat-sen, sobreviventes da malsucedida "Revolta da Colheita de outono” na província de Hunan.


Em outubro de 1927, Mao Tsé-tung conduziu esse pequeno grupo de soldados às montanhas de Chingkangshan, uma região próxima à fronteira das províncias de Hunan e Kiangsi. Desde 1920, Mao vinha trabalhando no incentivo à revolução comunista, que representava, para ele, a melhor solução para os problemas da China. Em 1924, a União Soviética, que liderava o movimento comunista internacional (o Comintern tinha sido criado em Petrogrado, em 1919), intercedeu para estabelecer uma aliança entre o Partido Comunista Chinês (PCC) e o Kuomintang, que também lutava para derrubar o regime militar chinês. Mas essa aliança foi desfeita em 1927, quando Chang Kai-chek, sucessor de Sun, massacrou brutalmente militantes comunistas de Xangai. Em várias outras cidades, os integrantes do partido foram perseguidos e expulsos de suas funções no Kuomintang. No verão do mesmo ano, os comunistas começaram a se preparar para uma rebelião, a ser deflagrada durante a colheita de outono. Mao Tsé-tung foi indicado para encabeçar a revolta em Hunan, no centro-sul da China. Enquanto o comando do Partido Comunista Chinês acreditava que a revolução dos trabalhadores deveria partir dos centros urbanos, Mao confiava no potencial revolucionário dos camponeses. Também acreditava que havia chegado o momento de a China fazer sua própria “Revolução de outubro” (nome dado à revolução russa), e garantiu ao comando que os camponeses de Hunan e os trabalhadores de Changsha, a maior cidade de Hunan, se reuniriam para lutar na Revolta da Colheita de outono.


“Na guerra, as armas são um fator importante, mas não decisivo; as pessoas, não as coisas, é que são decisivas.” - MAO TSÉ-TUNG


Mao conseguiu reunir quatro regimentos heterogêneos, num total aproximado de 5 000 homens, mas os trabalhadores de Changsha ignoraram o motim. Além disso, os dois regimentos formados por dissidentes do Kuomintang brigaram entre si e os dois restantes foram derrotados pelas tropas nacionalistas. Mao foi capturado, mas conseguiu escapar para não ser executado.


Os líderes do partido responsabilizaram Mao pelo fracasso da revolução em Hunan. Ele foi chamado de "desertor das massas” e expulso do comitê central sob as acusações de "oportunismo militar, mobilização inadequada dos camponeses, colaboração com os bandidos e desobediência às diretrizes do partido”. Entretanto, sua posição continuava inalterada. Para ele, estava claro que o partido cometera um grave erro mostrando pouco interesse por sua teoria sobre os camponeses e rejeitando sua sugestão de estabelecer as principais bases no meio rural. Embora desacreditado como líder militar, Mao não desistiu e prosseguiu sua luta revolucionária, tendo em mente uma citação de Mencius, filósofo chinês do sécuIo IV a.C.: "Quando o Céu está prestes a confiar uma grande missão a um homem, primeiro exercita sua mente com o sofrimento, e seus nervos e ossos com a fadiga. Expõe seu corpo à fome e o sujeita à extrema miséria. Confunde suas tarefas. Dessa maneira, estimula seu espírito, fortalece sua natureza e supre suas deficiências”.


A caminho de Chingkangshan, Mao prometeu a seus quatrocentos soldados que lhes garantiria a democracia, a liberdade de expressão e o controle partidário. Uma vez estabelecido nas montanhas, Mao dedicou-se a fortalecer o acampamento e a aperfeiçoar suas teorias. Sabia que levaria algum tempo para que suas forças estivessem aptas o suficiente para poder enfrentar os nacionalistas. Teriam de começar pelas guerrilhas. Em quatro frases, Mao resumia toda sua nova estratégia militar:


 


“O inimigo avança, nós recuamos.


O inimigo para e acampa, nós os perturbamos.


O inimigo procura evitar o combate, nós atacamos.


O inimigo recua, nós prosseguimos”.


 


Ao mesmo tempo, para garantir a disciplina e ganhar o apoio dos camponeses, esse incipiente exército foi submetido a "três regras disciplinares” e "seis itens de cortesia". De acordo com as regras disciplinares, os soldados não deveriam tirar absolutamente nada das pessoas, deveriam obedecer às ordens e entregar tudo que tivesse sido capturado. As normas de cortesia consistiam em recolocar o material que fosse usado como cama (portas, palha etc.), falar educadamente, pagar por tudo que fosse consumido ou danificado e devolver tudo que fosse tomado emprestado.


“Havia dois “partidos” na família. Um era meu pai, o Poder Dirigente. Na oposição estávamos eu, minha mãe, meu irmão e, às vezes, até os empregados. Na Frente Unida da oposição havia divergências de opiniões. Minha mãe defendia a política de ataque indireto. Ela criticava qualquer demonstração aberta de emoção ou tentativa declarada de rebelião contra o Poder Dirigente. Dizia que esse não era um comportamento chinês.” - MAO TSÉ-TUNG, sobre sua infância


Chingkangshan cobria aproximadamente 8 000 quilômetros quadrados. Os soldados vigiavam todas as passagens das montanhas, garantindo a impenetrabilidade à fortaleza de Mao. A região foi equipada com um hospital e oficinas que se dedicavam à produção de roupas. A desnutrição e as mortes causadas pela baixa temperatura eram um problema constante e o saqueamento estava fora de cogitação.


Em pouco tempo, alguns líderes de bandos de salteadores que habitavam a região se agregaram às forças de Mao, sob a promessa de que seus homens seguiriam as regras impostas aos soldados. Em abril de 1928, o Exército Vermelho, dirigido por Chu Teh, chegou a Chingkangshan, trazendo um significativo reforço. À medida que cresciam em número, as forças de Mao formaram um governo popular em Chaling e criaram um corpo legislativo formado por trabalhadores, camponeses e soldados. Com a promessa de redistribuição de terras e da criação de um regime igualitário, os comunistas expandiram sua influência e conquistaram o apoio dos camponeses.


Em 1929, Mao chegou à conclusão de que o Exército Vermelho estava suficientemente forte (aproximadamente 10 000 homens) para deixar Chingkangshan e estabelecer-se em Kiangsi. Em um artigo que escreveu em outubro desse ano, Mao declarou que o fato de os comunistas terem se estabelecido e exercitado seu poder político numa região cercada de forças opositoras era um "fenômeno que não havia ocorrido em nenhum outro lugar do mundo”. Embora os comunistas ainda tivessem de lutar por mais vinte anos, depois de Chingkangshan, Mao não tinha mais dúvidas de que seus métodos trariam bons resultados. Quando em 1934 os comunistas se viram novamente à beira da derrota pelos nacionalistas, Mao finalmente assumiu a liderança política e militar do partido.


Mao Tsé-tung nasceu em 26 de dezembro de 1893, em Shaoshan, uma aldeia de Hunan, que é uma das mais importantes regiões agrícolas da China. Os habitantes desta província são famosos em todo o país por sua diligência, seu senso comunitário e seu temperamento impetuoso — os hunaneses tornaram-se lendários por sua coragem, como afirma um velho ditado: "A China pode ser conquistada, mas só quando todos os hunaneses estiverem mortos”.


O avô de Mao chegou à região de Shaoshan por volta de 1870 e estabeleceu-se no campo, onde construiu uma modesta casa de um só cômodo. Mao Jenshen, o pai de Mao, começou a trabalhar com a idade de 8 anos. Depois de algumas colheitas fracassadas, o proprietário tirou-lhes a terra e, com apenas 16 anos, ele foi obrigado a ingressar no Exército Imperial para ajudar seu pai a pagar as dívidas. Com o dinheiro conseguido no Exército, a família teve condições de saldar seus débitos e de resgatar um pedaço de terra. Nessa ocasião, de acordo com os costumes chineses, o pai de Mao Jenshen já havia acertado seu casamento com Wen Chimei, uma jovem da vizinha cidade de Siangtan.


Como acontecia na maioria dos casamentos arranjados, Mao Jenshen e Wen Chimei casaram-se sem amor. Mao esperava que sua mulher trabalhasse com muito afinco para cuidar dele e de seu velho pai, e que lhe desse muitos filhos no menor espaço de tempo possível. Wen passava os seus dias ocupada com as atividades próprias das camponesas — cozinhando, lavando, alimentando os animais, arando, plantando e colhendo.


Mao Tsé-tung, o primeiro filho do casal, veio ao mundo numa pequena cama de lona montada sobre o chão do minúsculo quarto em que habitavam. Mao Jenshen ficou satisfeito com o nascimento do menino, pois, em alguns anos mais, ele poderia contar com mãos jovens e fortes para trabalhar no campo. Além disso, tinha um herdeiro para toda a terra que esperava acumular. Mas logo vieram mais herdeiros e trabalhadores. Quando Mao tinha 2 anos, nasceu mais um menino, Mao Zemin, e, quando ele completou 12 anos, nasceu o terceiro e último filho do casal, Mao Zetan. Em 1906, uma garotinha de nome Mao Zejian, prima de Mao, veio morar com a família.


Até a idade de 6 anos, o jovem Mao teve uma vida mais afortunada do que o resto das crianças dá província. Em comparação com o nível de vida da classe camponesa, Mao Jenshen havia prosperado bastante. Conseguiu acumular mais de um hectare de terra, de onde extraía uma quantidade de arroz mais do que suficiente para alimentar a família. O que sobrava, vendia e, com o que ganhava, emprestava dinheiro aos seus vizinhos recebendo os correspondentes juros. Mao nunca experimentou a fome. Durante os primeiros anos, quando ainda era muito jovem para trabalhar, Mao vagava sozinho pelos campos, onde ficava à cata de insetos, ou então acompanhava sua mãe pelas trilhas íngremes que conduziam a pequenos templos budistas, construídos nos topos de muitas colinas próximas à região.


“O homem é a peça central. Ignorá-lo é passar por cima da maior força produtiva.” - MAO TSÉ-TUNG


Quando fez 6 anos, Mao começou a trabalhar com seu pai. Mesmo trabalhando muito, seu pai sempre ralhava com ele e o chamava de preguiçoso. Desde muito pequeno, ele costumava responder a seu pai, o que era uma terrível ofensa, para a tradição familiar chinesa.


Aos 8 anos, Mao começou a frequentar a escola primária. Aprendeu a ler rapidamente, mas se aborrecia com a leitura dos clássicos que faziam parte do ensino oficial. Além disso, não concordava com muitas coisas apregoadas pelo pensamento confuciano: “Alguns trabalham com a cabeça" — afirmava a tradição chinesa — "outros, com a força. Os que trabalham com a cabeça governam; os que trabalham com a força são governados”.


Mao não era o único a discordar do pensamento tradicional. No início do século XX, a China enfrentou vários problemas, como a extrema pobreza da classe camponesa e o domínio do país por estrangeiros. Entretanto, a monarquia vigente, antiquada e intocável, mostrava-se pouco disposta ou, então, incapaz de encontrar soluções para esses problemas, aumentando o clima de revolta dos camponeses.
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